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COMÉRCIO PARANAENSE COM OS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

Francisco José Gouveia de Castro* 
 
 
 
A adoção de tarifas recíprocas pelos Estados Unidos da América a todos os seus parceiros 

comerciais provocou a queda das Bolsas de Valores e do dólar ao redor do mundo, refletindo um 
ambiente armado para uma guerra comercial, risco de inflação e recessão em vários países, 
especialmente nos EUA. No rol de países afetados, o Brasil está no grupo da alíquota mínima de 
importação de 10%. 

Esse cenário torna a conjuntura internacional desafiadora, diante das incertezas quanto as 
consequências de um possível desmantelamento da ordem comercial vigente desde o fim da segunda 
Guerra Mundial. Diante disso, cabe fazer um breve diagnóstico do comércio exterior paranaense, em 
especial as exportações para os EUA. 

Segundo os dados extraídos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) 
em 2024, dentre as vinte e sete unidades da federação, o Paraná ficou na quarta posição no valor total das 
exportações nacionais, atrás de São Paulo, Santa Catarina e Rio de Janeiro. O crescimento das exportações 
paranaenses entre 2023 e 2024 foi de 7,8%. O estado movimentou US$ 19.594 bilhões em vendas ao 
exterior, contra 19.182 bilhões em 2023 (gráfico 1). 

 

GRÁFICO 1 - VALOR TOTAL DAS EXPORTAÇÕES PARANAENSES - 2015-2024 

 
FONTE: MDIC-SECEX 

 
No que tange o comércio entre o Paraná e os Estados Unidos, as exportações paranaenses 

alcançaram US$ 1.587 bilhões, em 2024. Cabe destacar que os EUA são o segundo destino comercial 
do Paraná, atrás apenas da China, que representou 24,84% das exportações do Estado (tabela 1). 

 
TABELA 1 - EXPORTAÇÕES PARANAENSES SEGUNDO PRINCIPAIS PAÍSES - 2024 

PAÍS VALOR  
(US$ FOB) 

PARTICIPAÇÃO  
(%) 

China  5.962.131.132,00  25,53 
Estados Unidos  1.587.640.730,00  6,80 
Argentina  1.213.020.059,00  5,20 
México  1.026.511.545,00  4,40 
Outros  13.559.670.420,00  58,07 
TOTAL  23.348.973.886,00  100,00 
FONTE: MDIC-SECEX 
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Analisando a pauta de exportação do Paraná para os EUA, o destaque é a fabricação de madeira 
e de produtos de madeira, com 38,71%, principalmente os produtos destinados à construção civil, 
notadamente residencial. Dentre esses produtos, o destaque são serração e aplainamento de madeira, 
fabricação de folheados e painéis derivados de madeira. 

Em seguida, a fabricação de produtos alimentícios, com 14,30%, com destaque para as 
exportações de café solúvel, açúcares de cana-de-açúcar e leveduras. Por fim, a fabricação de 
máquinas e equipamentos, com 13,70%, devido às vendas de máquinas para mineração, exploração 
de pedreiras e construção, em 2024 (tabela 2). 

 
TABELA 2 - EXPORTAÇÕES PARANAENSES PARA OS ESTADOS UNIDOS, SEGUNDO DIVISÃO ISIC - 2024 

DESCRIÇÃO ISIC DIVISÃO 
VALOR  

(US$ FOB) 
PARTICIPAÇÃO  

(%) 
Fabricação de madeira e de produtos de madeira  614.521.932,00  38,71 
Fabricação de produtos alimentícios  227.076.004,00  14,30 
Fabricação de máquinas e equipamentos n.c  217.558.921,00  13,70 
Fabricação de equipamentos elétricos  131.155.342,00  8,26 
Fabricação de produtos químicos  65.789.811,00  4,14 
Fabricação de papel e produtos de papel  53.792.915,00  3,39 
Fabricação de couro e produtos afins  47.931.267,00  3,02 
Fabricação de outros produtos minerais não metálicos  37.244.552,00  2,35 
Fabricação de veículos automóveis, reboques e semi-reboques  32.395.605,00  2,04 
Outros  160.174.381,00  10,09 
TOTAL  1.587.640.730,00  100,00 
FONTE: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 

 
Ademais, a título de conclusão, o cenário atual expõe uma guerra comercial entre os dois maiores 

parceiros comerciais do Paraná e maiores economias do mundo, EUA e China. As elevadas barreiras 
tarifárias, que geram grandes riscos ao crescimento global e desarticulação das cadeias produtivas, 
causam volatilidade nos mercados, inclusive em commodities agropecuárias. 
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